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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quar 
06 

 
 

18:30 

 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 
 
 

 
 
 
 
 
 

Dom 
10 

 
 
 
 
 
 

09:30 

Batismo do Senhor 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira ( 56/57)- m. c. Fa-
mília (pg); 

- Domingos Cerqueira Ribeiro (26/104) Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (36/75) Rol (pg); 
- Maria do Carmo Correia Malafaia - m. c. Marido (pg); 
- Benfeitores da Confraria do Santíssimo Sacramento e da 
Paróquia - m. c. Confraria do Santíssimo Sacramento. 

Fornelos: Os Mordomos desejam um Ano Novo cheio de Prosper idade, 
Fé, Saúde e Esperança. Feliz Ano Novo para todos. 

 
 
 

Boas Festas! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
A liturgia deste domingo celebra a manifestação de Jesus a todos os homens... Ele é uma 

"luz" que se acende na noite do mundo e atrai a si todos os povos da terra. Cumprindo o 
projeto libertador que o Pai nos queria oferecer, essa "luz" incarnou na nossa história, 
iluminou os caminhos dos homens, conduziu-os ao encontro da salvação, da vida definiti-
va. 

A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de Jahwéh, que transfigurará Jeru-
salém e que atrairá à cidade de Deus povos de todo o mundo. 

No Evangelho, vemos a concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm os 
"magos" do oriente, representantes de todos os povos da terra... Atentos aos sinais da che-
gada do Messias, procuram-n'O com esperança até O encontrar, reconhecem n'Ele a 
"salvação de Deus" e aceitam-n'O como "o Senhor". A salvação rejeitada pelos habitantes 
de Jerusalém torna-se agora um dom que Deus oferece a todos os homens, sem exceção. 

A segunda leitura apresenta o projecto salvador de Deus como uma realidade que vai 
atingir toda a humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade de irmãos 
- a comunidade de Jesus.                                                                                      In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 42, 1 - 4 . 6 - 7; 

Salmo Responsorial: 28 (29; 

IIª Leitura: Act 10, .34 - 38; 

Evangelho: Mc 1, 7 - 11. 

ÁGUA VIVA  
Nº 383  – 3 a 9 de Janeiro de 2021 

DOMINGO DA EPIFANIA DO SENHOR 



A CULTURA DO CUIDADO  
COMO PERCURSO DE PAZ 

 
1. Aproximando-se o Ano Novo, desejo 

apresentar as minhas respeitosas sauda-
ções aos Chefes de Estado e de Governo, 
aos responsáveis das Organizações Inter-
nacionais, aos líderes espirituais e fiéis 
das várias religiões, aos homens e mulhe-
res de boa vontade. Para todos formulo 
os melhores votos, esperando que o ano 
de 2021 faça a humanidade progredir no 
caminho da fraternidade, da justiça e da 
paz entre as pessoas, as comunidades, os 
povos e os Estados. 

O ano de 2020 ficou marcado pela 
grande crise sanitária da Covid-19, que 
se transformou num fenómeno plurisseto-
rial e global, agravando fortemente outras 
crises inter-relacionadas como a climáti-
ca, alimentar, económica e migratória, e 
provocando grandes sofrimentos e incó-
modos. Penso, em primeiro lugar, naque-
les que perderam um familiar ou uma 
pessoa querida, mas também em quem 
ficou sem trabalho. Lembro de modo 
especial os médicos, enfermeiras e enfer-
meiros, farmacêuticos, investigadores, 
voluntários, capelães e funcionários dos 
hospitais e centros de saúde, que se pro-
digalizaram – e continuam a fazê-lo – 
com grande fadiga e sacrifício, a ponto 
de alguns deles morrerem quando procu-
ravam estar perto dos doentes a fim de 
aliviar os seus sofrimentos ou salvar-lhes 
a vida. Ao mesmo tempo que presto ho-
menagem a estas pessoas, renovo o apelo 
aos responsáveis políticos e ao setor pri-
vado para que tomem as medidas adequa-
das a garantir o acesso às vacinas contra 
a Covid-19 e às tecnologias essenciais 
necessárias para dar assistência aos doen-
tes e a todos aqueles que são mais pobres 
e mais frágeis. 

É doloroso constatar que, ao lado de 
numerosos testemunhos de caridade e 
solidariedade, infelizmente ganham novo 
impulso várias formas de nacionalismo, 

racismo, xenofobia e também guerras e 
conflitos que semeiam morte e destrui-
ção. 

Estes e outros acontecimentos, que 
marcaram o caminho da humanidade no 
ano de 2020, ensinam-nos a importância 
de cuidarmos uns dos outros e da criação 
a fim de se construir uma sociedade ali-
cerçada em relações de fraternidade. Por 
isso, escolhi como tema desta mensagem 
«a cultura do cuidado como percurso de 
paz»; a cultura do cuidado* para erradi-
car a cultura da indiferença, do descarte e 
do conflito, que hoje muitas vezes parece 
prevalecer. 

2. Deus Criador, origem da vocação 
humana ao cuidado 

Em muitas tradições religiosas, existem 
narrativas que se referem à origem do 
homem, à sua relação com o Criador, 
com a natureza e com os seus semelhan-
tes. Na Bíblia, o livro do Génesis revela, 
desde o início, a importância 
do cuidado ou da custódia no projeto de 
Deus para a humanidade, destacando a 
relação entre o homem (’adam) e a terra 
(’adamah) e entre os irmãos. Na narra-
ção bíblica da criação, Deus confia o 
jardim «plantado no Éden» (cf. Gn 2, 8) 
às mãos de Adão com o encargo de «o 
cultivar e guardar» (Gn 2, 15). Isto signi-
fica, por um lado, tornar a terra produtiva 
e, por outro, protegê-la e fazê-la manter a 
sua capacidade de sustentar a vida. Os 
verbos «cultivar» e «guardar» descrevem 
a relação de Adão com a sua casa-jardim 
e indicam também a confiança que Deus 
deposita nele fazendo-o senhor e guar-
dião de toda a criação. 

O nascimento de Caim e Abel gera uma 
história de irmãos, cuja relação em ter-
mos de tutela ou custódia será vivida 
negativamente por Caim. Depois de ter 
assassinado o seu irmão Abel, a Deus que 
lhe pergunta por ele, Caim responde: 
«Sou, porventura, guarda do meu ir-
mão?» (Gn 4, 9). Com certeza! Caim é o 

«guarda» de seu irmão.(cont) Papa Francisco 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
05 

17:00 
 

- Nossa Senhora da Guia - m. c. Maria Dina Pereira. 

Quinta 
07 

17:00 - Manuel Fernandes Lopes - m. c. Família (pg). 

 
 
 
 

Sábado 
09 

 
 
 
 

18:00 
 
 

- Maria Júlia Puga Cachada - m. c. Confraria de Santa Maria 
Madalena (pg); 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (10/20) - m. c. Esposa (pg) 
- Laurinda Cerqueira Araújo (21/44) - m. c. filha Rosa e Neto 
(pg); 
- Missas de Rol (4).  

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
10 

 
 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Baptismo do Senhor 
 
 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus 
 
 


